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lnccndio <lo Jli•~•> municipal de Li•IMm, e do banco de PorLugal 

.\inda Lia pouro Mmos a estampa da praça do Pc­
lourioho 1, onde se erguia o cdificio orc·upado pelo 
hauco de Portu~al, (' já hoje trmos de o l'<'produr.ir 
ahrar.ado nas clmn1inas que o dPvoraram na iníausla 
noi ll' de 19 e.lo corrrnlc•, lal qual o dt•srnhou o sr. Bar­
bosa Lima, ao clarf10 das labaredas que illum inarnm 
todo aquelle bairro da cidade. 

O desenho foi tirado da praça do Commrrrio, quando 
o fogo abrazara o paço municipal, que fira ao occi­
dcnte da praça, e faz angulo para a rua .\ UJ"<'a. 

.\ nlrs de reeo111ar os pormenores d'e~lt' pa 1•oroso 
inecndio, ftiremos a hi~toria do edificio que cllc drvo­
ron, com as suas dinwnsõcs, e a enumeraçr10 dos 
cs1abelecim en1os que alli rstavam alojados. 

Tambnm dcscjavamos dar nolicia de todas as casas 
da eamara, ou pa~os 110 concelho, que tem tido o mu­
nicípio de Lisboa; mas em rão o teut<ímos, porque 
as memorias antigas sito omissas a este respeito, e 
no arcbirn da camara pouco mais enrontrilmos do que 
anda impresso. Ainda assim, aqui eslú o que podémos 
averiguar. 

Scudo os pclouri11hos o symholo da anliga juris<lic­
çf10 municipal, era roslumc erigirem-se clrfronte dos 
pa~os do conccllto, com poucas excepçúcs, cm todas as 
terras que tinham camara. 

Os auctores que tem escripto a rcspeilo da cidade 
de Lisboa faliam dr Ires pelourinbos. 

O primeiro eslava na pra~a em que drsrmbocava a 
antiga rua Nova dos Ferros, a <lo \"t•t·-o-P(•so, a da 

1 Xurn. 17 d'esto vol. 
Tom> v1 l SG~ 

Prataria e a de O. Gil An111•s '· no sitio que ltoje (1 
cortado· pt•las ruas da Prata, tios Algibehes e dos Ca­
pelli~las, (' perlencia ú frcgurzia da Magdalena. ,\ rstc 
diz Damif10 de Gors, em 1531, ((Ul' se chamava já o 
pclourinho velho (vetcris pali votann·), porque se lhe 
tiuha íei!o nova praça (naturalrncutc no tempo dei-rei 
O. ~lauucl) , no sitio cm que haviam existido as tcr­
cena;; 11a1·acs, ou arsenal, dei-rei O. Fernando, e depois 
foi praça da Ribeira 2, onde se l'l'ndiam os gcncros 
que actualmrnle se mercam na praça da Figueira, e 
ainda hojC' a camara municipal alli tem e aluga mui­
tos logarrs de venda, além do edificio <las Sete-Casas, 
que rcr. á sua custa. 

•A mesma denominação ele pC'lourinbo velho dá a 
esta praça o auctor de uma curiosa estatislica de Lis­
boa, manusrripla, sem dala, mas que do contexto se 
v(! ser antrrior a 1552. 

Diz l'llr: 
•Üutrosim ha no pelouri11ho velho, continuamente, 

dez honwns com suas mesas a cs<'rcvcr cartas <' pc· 
tiçõrs its pessoas que tem dcllo (d'isso) ncccssidadr; 
e nunt'a estrto vagos; e enlrc cllrs lia homens que 
ganham para casar filhos e filhas, e para comprar 
propriedades; e ganha cada um por dia 2 :000 réis, que 
são 5 cruzados, e por anno mil e quinhentos crur.ados•. 

Ora estando n'rssas praças o pclourioho, parecr que 
abi deviam ser os pa~os do concelho. ~ão ha por~m 
memoria tle tal. 

1 \'i1l. n 11rti,::o n p.og. 1:?1> d'csto "º'· 
• \'id . o c1t. artigo. 

38 



!98 ARCBIYO PITTORESCO 

Acaso el-rei D. fernando quando murou a cidade 
em 1373, daria á camara as tercenas oavaes para os 
paços do concelho, levantando-se abi cotüo o pelou­
rinho? 

Corrobora esta conjectura possuir o municipio n'a­
quelle sitio, desfie enlào até hoje, muitas propriedades 
e fóros. 

Os chronistas de D. João 1, e nomeadamente Duarte 
~unes de Lcr10, dizem que este rei, n'um conselho 
que fizera, onde tamhem se achava o doutor João das 
Regras, •propozcra muitas razões para gratificar os 
serviços da cidade de Lisboa. E já que de todo oão 
podia S!'r, cm parte cio que lhe merecia, e para me­
moria de sua lealdade, atl1 que lhe podesse fazer mais 
mercês, lhe quitou para sempre, que não pagasse re­
légo, jugada de ])(io e rinho, mordomado, anadaria, 
rougagem, mealharia, lombos, alcavalla; e lhe fez 
mcrcc dos Paços cm que ta ~s direi tos se pagavam•. 

Nf10 orcult:imos que então se dava o nome de paço 
a qualqu<'r cstaç<lo publica, por menor que fosse. Mas 
pódc ser qu1' por occasiiio do cerco posto a esta capi­
tal por r i-rei de Ca~tcl la , a camara tivesse de largar 
as tercc11as ou arsenal que lhe dera el-rei D. Fer-
11a11do, por serem nrccssarias parn os aprestos de 
guerrn; e D. João 1, vendo que a cidade estava sem 
paços para a vcr!'açiío, lhe drssc os taes em que se 
cobraram as imposições abolidas. 

Até aqui 1u1lo süo conj<'cluras. Agora porém temos 
docum!'nto para pron1r a primeira fundaçüo de paços 
do município de Lisboa, por modo authPntico. 

São duas cartas del·rci D. ~laouel, que se conser­
vam no ar('hirn mupiC'ipal liv. 11 e n- do dito rei", 
que por orra~ir10 de mandar edificar a cgreja ele Santo 
An tonio no ~itio onde nasrêra o santo, junto á sé, 
1>or disposirf10 t('stamcntaria dei-rei D. João 11 , orde­
nou que alli S<' fill'SSt• casa para a camara, recom­
mendando, que além de yra11de fosse de abobada. 

Desde e~~e tC'mpo foi alli o paço municipal, até 
que cm 1753 foi mudado, recebendo o marquez de 
AlcgretC', então lll'<'sid<•nl<' do senado, avisos de Se­
bastiflo Josl\ dt• Carvalho e ~lello, depois marquez 
d1• Pombal, para que despl'jasçe a c:isa, sem dar o 
motivo, IH' tn trio pouco dizer para onde ia o senado! 

Foi ramhem C'$tC um pon to que não conseguimos 
a1·l•rigmw, 11<'m por clocumcnto nem por tradiçfio. 

Hegistaremos aqui esses dois documeotos, ' que se 
acham no archivo mun icipal (Liv. dei-rei D. José 
li. 4lt (' 56) . 

• '. 1'1. ó S<'rvido que as casas sitas sobre a cgreja 
de Santo A11to11io, <'m que se tinham as coofcrcncias 
do St•11ado... Sl'jam logo despejadas... e as chaves 
d'ellas remNtidas a rs ta secretaria de estado. Paço a 
a 28 de julho de 175'.3. - Sebastilio José de Carvalho 
e Ale/lo. - Sr. mar<1u<'z de .\lcgrcte. 

• ·. M. é servido que v. cxc. mande despejar a 
1·asa que• servia de secretaria do senado, que fica por 
rima da <'gn'ja de 'anto Antonio: e a outra casa que 
Sl'rvia elas ronfer<'ncias; mandando entregar as e ba­
res d'ellas ao archilccto Caetano Tbomaz. Deus guarde 
a \'. E. Pa~o 23 d<' julho de 1153•. Tem a mesma 
assignatura e di r·erçflo . 

Ora a camara nf10 haria de entrC'gar ao go1·crno os 
seus paços, que eram proprios, por Jh'os ter mandado 
fazer l'l-rei O. )[anuel, sem se lhe dar outra casa em 
compcnsa~flo. 

Qual foi clla ? Não consta. 
'ahcmos porém, que n'<'sse tempo se estaYa edill­

('ando um sumptuoso 1>alacio para acamara, enlâo se­
nado. B sabemol-o pelo que refel'e o C'scrivão do tombo 
da mesma camara, Joaquim José Moreira de ~lendonça, 
o qual na • ll istorta Unil•crsal dos Terremotos• que 
publicou ern 1758, especificando os estragos que ba-

1 l)ov1;-&• cslc nch.1do no sr. dr. Lovy. quando íoi vereador, e pu­
blicou n Jlist01·ia, li<• real cos<• lie S. ÁlllC1n·io. 

via causado o terremoto de 1755, ele que fõra testi­
munba ocular, diz a pag. 133: 

•Os palacios arruinados com maior estrago, foram: ... 
o do senado dei camam e tribunal dos clepositos, 
que se andara acabando; obra magnifica, e muito 
digna do nosso monarcha fidelíssimo (el-rei O. José), 
que o mandou erigir; dos tribunaes para que sedes­
tinara ; do architecto que a havia delin<'ado, e da 
prara que ennobrC'cia; no qual palacio havia nohi­
lissimas salas para as confer!'ncias dos dito:< tribu­
naes, formosas casas para as suas sccrNarias, rontos 
do senado, chanC<'llaria da ci<lade, e sala das audien­
cias. • 

Estaria já este palacio cm eslado de recebC'r a prin­
cipal corporação para que era destinado, e por is~o o 
omnipotente ministro de O. José lhe manda,·a despejar 
a antiga c·asa qu<' el-rei O. Manuel edific:\ra cm Santo 
Antonio tla Sr ·para os paços do cons<'lho? 

Parece que sim, embora haja o espaço de anno e 
meio entre ju11ho de 1753 e novcmhro de 1í55, 
rncz cm que ~lendonça diz se estava acabando o pa­
lacio; mas já com as grandiosas accommodaçõr:i ~ue 
ellc descrPve, como qu<'m as conhN·ia hcm, vis10 ser 
cmprrgado da camara. 

Occorrc porC•m uma ohjeeçf10. Se o senado tinha 
saído cm 175:1 da casa de Santo i\11tonio para o novo 
paço municipal , d!•r<'ra ll'r lei arlo o arcbivo, que era 
o mais precioso qu.e tinha , e t<'rn. Mas o ronlrario se 
deprcbeode 110 que o m<'~mo ~l oreira diz, poucas pa­
ginas antrs da já citada rio seu livro, por est;.s pala­
nas: 

•Sal quando se11tiu o l<.'IT<'moto de Ca$a para o 
campo de Santa 13arliara morava alli1: ... mas o te­
mor do fogo do Ca$1C'llo fez fugir d'a<1u<'lle campo as 
muitas mil pessoas que alli cxbortaram alguns padrl's. 
Eu porém, com o <'uidado no rartorio do Tombo da 
camara d'et'ta <'idadt', que e:;tá a meu cargo, e muito 
estimavel por rontt•r O>' titulos de mais de 1600 pro-
1}ricdades, me nr10 afastei da fr<'nt<' das casag, para 
poder salrar este car1orio qua11do fos,c nerl'ssario. 
,\Ili , acompa11hado de pouras p<'s~oas, passei os pri­
meiros dias, i;c111 1'!'r mais que C'Slragos e horrore;;, etc. 
As minhas ra~as ficaram S!'lll rui na co11,;idl'ra1 el. 

Custa a cr<' r que tendo a camara casas de aboba­
das cm Sa11to Antonio, como ordrnúra C'l-r<'i D. Ma­
nuel, deixasse <'Star <'m rasa do <'~1Ti1•ão do tonrbo 
uma parte tfto im porrante do SC'U archil·o. Niío parece 
mais verosími l que isto foss(' resultado do pri·cmpto­
rio dcsp<'jo dos paços de 'anto Anton io da Sé, antes 
de estar concluido o novo pa la cio? 

E que praça crn aquella que Mendonça 1lizia ser 
digna de lflu 11ohrc c1lificio? Seria o anrigo terrC'iro 
do Paço? Niío o declara, com quanto srja o melhor 
historiador do tem•moto de '1755. 

Depois d'csla catastroph<', e qnanclo se fez o plano 
para a 1101-;1 cdilicaçno da cirladc, é que ~e demarcou 
a praça para o artual prlourinho, e cm fr<'ntc d'elle, 
para lrstc, se destinou para o pa~o municipal o qua­
drilooao que d'alli rorria entre as proj<'cladas ruas do 
.\rsPnal e Xora d'El-llci, at~ cnt!'star com a rua .\urca. 

Ao architcrto cncorregado da rcedifica~ão da cidade, 
Eugcnio dos Santos Can·alho, confiou o scoaclo o risco 
e construcçf10 dos seus paço;> .. \ fachada que olha para 
o pelourinho deYia ser a da C'11trada; ma,, como no 
angulo da nol'a pra~a do Commcrcio, voltando para 
a rua Aurea, dcl'ia a camara conformar-se com o pros­
pccto d'aquella pra~a, ícz alli uma arca<la, com por­
tão de ferro e escadaria de pedra, como a das 'ecre­
tarias, tendo por rimil grandes jancllas ele sacada, 
eguars ús que rodeiom a pra~a. 

Agradou acaso aos verradorcs, ou lalvez aos des­
embargadores do senado, esta fa ce do novo cd ificio, 
e tomaram-n'a para si, privando-se da enlrada do lorgo 
do Pelourinho, muito mais nobre, e com um exccllentc 
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palco para entrarem as ('arruagcos; dando-o á juota 
do deposito publico, á da íazenda do senado, e a ou­
tras rcpo1·tiÇÕes que alteruadamcutc alli se estabele­
ceram até á tl'l'a!;ão do banco de Lisboa em 1822, 
(]UC lá tem t'xistido até agora. ~·este mesmo lado 
do cdificio esle\'e a !leCrt'taria do fazenda, a junta dos 
juros dos r<'at's t•m1>1·esti1110,;, a rcpartiçflo do scllo, etc. 

Foi coustruido t•111 quatro annos, desde 1770 a 1744, 
e importou l'lll 121 :090.).271 réis .. \s J>arcdes da sala 
das sc:;sõ<'S da C'amara eram rercstidas de paunos de 
.\rraz, rcp1"t'~enta11do rnrias acções da vida do impe· 
rador Constantino. Eram dos mclborcs que se conbe­
ciam, e haviam custado 16:000 cruzados. 

Quando, cm l 70j, ardt'u o palacio da Ajuda, feito 
de niadeira e tabiqut:, para u'clle se accommodar a 
família n•al, que per<h'ra os paços da Ribeira, dcrri­
bados 1wlo trrrcmoto, a rainha D. ~laria 1 e seus fi. 
lhos vier3rn habitar 110 paço municipal, e na ala da 
pra!.'a do Comnwrcio (luc lin1 entre as ruas Aurea e 
Augusta, t·on1111u11iC'ant o-se os dois edifícios, duraute 
esse temro, por um passadiço, que s6 foi d'alli tirado 
11os principias d'rste s<•culo. 

Durante a 1·csidcncia da real familia nos paços do 
co11cclho, onde fax ia a ca11io1ra as suas sessões? Ta111-
b<'rn se• ignora! 

Eis o qut' por l'!ll 4u;u1Lo consc~uimos averiguar. 
Agora que já c:on lll'ccmos o grnndc ediCicio que a 

11ossa esla111pa n·pn·scnta cm cuammas, digamos co­
rno SUC('t'tk•u este de$aStre. 

Pelas nO\'C horas e meia da 11oite de 19 de oovcm· 
bro com1·1:ou a $air 1\iuito rumo negro e espesso das 
jancllas da co11tadoria da camara, que são as duas 
do Sl·gu11do pavinw1110 4ue deitam para a rua do Ar· 
senal, e na c::tampa mostram mais intensas labare· 
das. Tocou lo;w a fogo, \'Íl'ram os soccorros, e de 
prompto appare('t•u o 111ui perito e iutrt'pido enge· 
nbciro i11sp1•ctor dos incendios, Joa<1uini Julio Pereira 
de Carralho. .\s ch;l\'es do portão da camara tarda­
ram; e quando o inspcctor subiu ao ultimo parimcnto, 
já todas as ca~as 1•,;tavam lflo rbeias de fumo que oüo 
const•nliam luz, nem Ili se podiJ respirar. \"oltou cllc 
a dispor os Ro<·c·o1Tos para combater o fogo pela 
parte de fóra. Postaram-se bombas oos palcos ioterio­
rt•s, mas jit a violl•1l<'ia do incendio resistia á pouca 
agua que clla:' lhe la11cavam. 

Todos os sinos da tidade conw~ararn en tão a tocar 
a rebate ; e ú vor. dt' •fogo 110 Banco! • milhares de 
pessoas co1Tcram úquc•lle sitio, multiplicados piquetes 
de cavallaria e infanteria formaram cordfto cm volta 
do (•d ificip, tratando-se de salvar os valores e papeis 
das diversas corpora~ões que alli se achavam l'Sta· 
bclccidas, e os lia l'(• rcs das farnilias que habi tvam 
11os prcdios dos :;r~. duques de Pal111clla, baroncza 
da Folgoza e 'I'. dos Santos Vahia, da parte da rua 
<los Capcllistas, e na l'Squina da rua do Oiro o do 
sr. Figueiredo Loja; cbf10 alieuado pela camara n'ou­
tros tempos. 

!louve um momt'nto cm que se suppoz dominado 
o fogo, lica11do limitado ao corpo intermcclio onde ti· 
nha ('Ollll'!:ªdo, isto (', ao que ficam entre a parte oc­
cupada pelo lianco e a arl'ada das salas de entrada e 
das sessões da camara: mas o fogo ti11ba passado pelo 
::aguf10 e J}('IO patco interior para o lado da rua dos 
Capclli~tas: e sobre tudo ia lal'rando pelos sotãos ou 
aguas furtadas, onde achou a ma teria com bus ti 1·el das 
pilhas de a1'1l1a~Õl':! de lona e rnadeini, que Liobarn 
sl'r\'ido parn 0$ ornarn<'ntos da praça do Commcrcio 
nas ocl'asiões das ít•stas rcaes feitas pela municipali­
dade. Por estes vftos junto ao ll>lhado é que o io­
cendio se propagou a todo o quarteirfto. Foram pas­
rnosos os esforço:; e actos de arrojo que se fizeram 
para cortar o fogo. ~las de balde! Pela uma hora da 
noite todo este grande predio l'Omitava chamrnas, e ar­
rojava fagulhas a distaucia incrivel, indo algumas até 

Buenos Ayres. O vento sul'ste soprara com furia, o 
que concorreu para <'xcitar o incendio. Foram suc­
cessivamente abatendo os telhados; centcoares de lín­
guas de fogo saiam pt'las jancllas: as labaredas en­
capellando-se e rugindo C'omo onda:; embrarecidas, o 
crepitar das madeira;;, os succcs1'h·os d(·~abamcntos: 
a celeuma dos bombeiros !) da gente que andara na 
faina, tudo isto compu11ha um quadro pa\·oroso e bor­
ri rei. Parecia a C'ratfra de um roki10, que amcaçani 
abr.izar todos os cdilil'ios circull\ isiuhos. 

Felizmente o incl•ndio nf10 saiu tl'aqucllc rl'ciuto. 
O riso Lcrrco era de abohada; e ;1lti esta\'ª o mai~ 
precioso, que fi cou i11la('tO: a sah1•1·: o antiquissirnc• 
archiro municipal; as casas fortt•s do banco, que en­
cerram valores para cima de 2:>. 000: 000,>000 rl'hi : 
e a do contrato do tabaco, que 1i11ha muito uumc· 
rario. 

Media este c1uanteirào 8G"',4(i 11wtros de compri· 
mento, 4.3"',12 de largura, e 16111 ,75 de aJtura. 

Além dos paços do concelho t' do hanco de Portu­
gal, eslavam alli cstabcll•cidos: o co111ra10 do tabaco. 
a companhia de s<'guros Fidclidadtt, a das Lisiria~. <J 

dos Vapores do 'l't•jo, e muito:> escriplorios co111me1·· 
ciaes. 

Salvou-si' toda a 1'scripturaçf10 d'<':-:tas co111panhias, 
excep10· alguns li vros do antigo contrato do tabaco. 
Da contadoria e secr<'laria da camam arderam muilOí' 
pareis. Tambem se qU<'irnou a bandeira da cidade. O~ 
prejuizos causados por este gra11de i11ceudio ortam·sl· 
cm mais de um milhilo de cruzados. 

Ignora-se a causa d'cstc d<'~a~11·0::0 inecndio: e 11c0t 
sequer se salte ao Cl'rto ondl• começou. O gol'l•rm 
mandou abrir um inqUl•rito a <'"l" n.'$peito, a 4uc cstil 
procedendo o admiuistrador do bairro do Uocio. 

Da conlif!urai;f10 do cdilicio para a praça do Pelou­
rinho jú démos ei'tampa a pag. 12!) d'esle rolumc. 11 
resto para a banda do tt'rrciro do Pa!;O mostra-o u 
a grarnra que acompanha o prcs('llh' artigo. 

FIUGJlENTOS DE t.:JI nornmo D~: l.ISBO.\ tL'íEDITO 

Allll.\ll.\LDES OF. l.lt'UOA 

TKl.llElllA~, NOSSA SHl'(llOllA DA l.t:l., I'. CAUNIOE 

Do fim do passeio do Campo Grande parlem dua~ 
estl'adas, uma pl'lo lado direito que rae ao Lumia: 
Loures, etc. e a outra st•guc pal'a a esquerda, e cou· 
cluz a Telbeil'as, Nossa !:)enhora da Luz, e Carnide 
Deixando a primeira para outra cx<'ursão: encaminha­
remos o leitor pela segunda. 

Telheiras é uma pequena aldeia de trinta e tanto~ 
fogos, com umas cento e cinr.oenta almas, pt>rtcncenu· 
á fregucr.iu de . João Baptista do Lumiar. Tem mu•· 
tas quintas, algumas com boas casas, mas ocnburo;. 
merece menção especial. Ti1·t'ram um con\'COto en1 
Telheiras os religiosos de . Frant'isco, da p1'0\·inc1;. 
de Portugal, dedicado a Nossa ' cnhora das Portas à1 
Ceo, cujo cdificio se acha t'lll bastante ruina. Foi flll· · 
dado no anno de 1633 por um prinripc asiatico, cb;,. 
macio O. João, SC'11hor de Can<lia, 11a ilha de Ceylftv. 
d·onde veiu 1>ara Lisboa, e aqui fallec<'u em J 64:. 
ao rabo de longa rcsidencia. ~a t'gr<'ja d'este COI'· 
\·ento jaz o dito pri11cipc ern tumulo d(• marmore. 

O togar de Noss<i Senhom da Lu:; rica prox imo m· 
Telheiras, cm uma si tuação pl:rna e agradarei, rodcaoo 
de casas ele campo e quinlas com jardins, pomarc.>, 
e arvol'cdos silvestres. Tem urn ~randc e formoso n·­
cio ba pouco terraplcnado e ali ndado com duas filei­
ras de a1·1'01·cs em torno, e por fóra d'cllas, prlo~ 
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quatro lados do campo, largas ruas macadamisadas 1 ja, que se colicluiu cm 1575, dois annos autcs da 
para carruagens. sua morte, e começou e deixou adiantada a construc-

Dois lados d'este rocio são occupados com dois mo· ção do hospital, que se acabou em 1618, tendo-lhe 
numcntos da piedade da iufanta D. Maria, filha dei- consignado rendimentos snfficientes para poder sus­
rei D. Manuel e da rainha O. Leonor, sua terceira tentar e tratar até 63 enícrmos. O terremoto de 1755 
mulher. Foram os edificios fundados por esta esclare· causou bastante ruiua a este edificio, da qual foi re­
cida princeza para convento dos freires da ordem mili- parado passados aunos. Tem uma grande capella com 
tar de Nosso Senhor Jesus Cbristo, e para hospital de frontispicio no centro da fachada principal. O seu 
pobres. Do primeiro, arruinado pelo terremoto de orago é .i'iossa Senhora dos Prazeres. Ultimamente fi. 
1755, restam apenas a capclla-mór e parte das par€.'- zeram-sc importantes obras n'este edificio para accom­
des do corpo da egreja, da fuodaçâo primitiva, e o modaçfto do collegio militar. Tem contigua uma pe· 
andar terrco do conveuto, da reed i fica~ão começ.ada quena córca. 
e deixada cm meio pelos freires. A capclla-mór é l'ío rocio de l'iossa Senbora da Luz faz-se uma feira 
rica cm marmores de côrcs bem lavrados. Tem sido annual, que principia no dia 8 de setembro, cm que 
conserrada 1>ara o culto, e n'ella se faz todos os ao- se festeja a imagem d'aquella Senhora, e cuja origem 
nos a festa de Nossa Se11 bora da Luz, a quem o tem- é a mesma da festividade religiosa. Tambem u'cste 
pio foi cousagrado. Está sc1>arada das ruiuas do corpo rocio se costumam faze r as exposições de ,gado. 
da cgreja por uma tosca parede, com urna porta e !:la n'este sitio muitas quintas apraziveifi por seus 
duas jancllas, a qual tapa todo o arco cruzeiro. arvoredos e jardins. A dos senhores condes de Sobral 
~·esta capclla jaz a infanta fundadora. O corpo da tem uma formosa cascata, assombrada por gigantes­
egreja, que ainda conhecemos vestido de bellos mar- cas e frondosas arvorcs. 
mores, primorosamente esculpidos nas paredes que o O Jogar de Carnide coura perto de 300 fogos, e de 
terremoto lhe deixou de p~. está boje inteiramcutc 700 lllOl'Udorcs, com uma egreja parocbial da invoca­
nú. lla pouco mais de 20 annos foi despojado das ção de ·. Lourenço. Estú cdi6rado €.'m uma situação 
suas columnas e dos seus marmores, que vie!·am para alegre, desafogada, e de bonitas vistas, e tem em 
a repartição das obras publicas, d'onde saíram depois, volta de si muitas casas de campo e quintas com jar­
pcla maior 1>artc, para serem empregados, muti lados dins. Dizem que esta povoaçüo já existia sob o do· 
e desoruados de seus lavores, cm outrns obras da minio dos moiros. 'l'odavia, as noticias mais autigas 
cidade. Assim se perdeu um espécimc11 da arcbitc- que temos encontrado a seu respeito são dos scculos 
ctura e da esculptura da segunda metade do sernlo x111 e XI\'. Tia n'este Jogar ele Carnide um convento de 
xv1, sem razfto bastante que auctorisassc similbautc freiras carmelitas de$C'alças, consagrado a Santa Thc­
vandalismo. resa, e 11ota vel pela memoria de duas pessoas a quem 

O outro monumento é o ediâcio do antigo hospi- deve a sua fundaçáo e rcedificaçfto. Foi a fuudadora 
tal, agora occupado pelo collegio militar. a princ€.'~a Micbacla )largarida, filha de Hodolfo 11, 

N'outro capitulo d'este roteiro dl'mos uma breve imperador de Allema11ha1 que o edificou em 1612, e 
noticia da fundação d'aquelle co1n-ento C' d'cstc hos- n'ellc se recolheu, e está sepultada. Hcedificou-o, ou 
pi tal, bem como da lenda de Nossa Senhora da Luz, antes, augmcntou-o e c•nriqueccu-o a st>nbora n. Ma­
que deu o nome ao templo e á povoaçftO t . 1-ia , fil ha bastarda dei- rei D. Joüo 1v, que foi ahi 

Junto á parede da capclla-mór, da parte exterior, educada desde o anuo de 1619, sendo então de tenra 
€.'Stá a fonte 011de apparcceu a Senhora, segundo rc- eJade. \'ivcu sempre recoibida n'c:;tc conYcnto, sem 
fere a lenda, a qual antigamente se chamava fonte professar, e n'cllc fallcccu em 16\l:l. Jaz no côro de 
da .!fachada. Fica mais baixa do que a rua, de sorte baixo. Dentro da elausura, pois, S€.' fez a ceremonia 
que é preciso descer alguns de~raus para se chegar do seu rcco11hccimcnto como fiJlrn d'aquelle soberano, 
á eli ta fo111e. Vêem-se abi gravaaas dua:> inscripçües, na prescn~a da farni lia real e da corte. Foi muito cs­
que vamos transcrever, e dizem assim: No a11no de limada e visitada por seu pae, el-rei D. João ", e 
1463, 1·ei11ando em Portugal D. A{fonso v, os visi- por seus irmãos os reis D . . \lTonso v1 e D. P<·dro n, 
11hos de Camide c01n devoçdo das 1·ei>elaçôes que c..pelas rainhas D. Luiza de Gusmão, D. ~laria Fran­
Pero Jli:::, natural d'este togar, teve em sw capti- cisca de :;aboya, e D. Maria Sofi a de Neubourg. El­
veiro, d'onde saiii milagrosamente, fizeram wma ca- rei ' D. Pedro 11 encarregou-a da educ:içrio da senhora 
pella de Nossa Senhora da luz, edificada sobre esta O. Luiza, filha illegitima cio mesmo soberano, a qual 
fonte, e n'este togar, que, como detel'minado com a foi reconhcciCla rciuando jtí D. João ,., que a deu cm 
Divina Pl'ot:idencia 7Jª"ª este santo e/feito, se via casame11to ao duque de Cadaval D. Luiz, e por morte 
rfontes muitas ve:;es claro e resplandecente com visdo d'este, cm segundas nupcias, a seu cunhado o duque 
e lumes do ceo; como depois se viu resplandecer com D. Jaime. 
!Jl'ltndes e inmrmeraveis milagres tia terra. - R se- (l:omi11ua) 

guindo em tudo a ordem e reuelarâo que a l'ir9em 
1. 112 \'11,nE:<A BA11110SA. 

purissima inspirou ao Pero .Ili:: lhe p11:::crào o 110me 
de luz, em guia e memoria, e louvor á Infanta 
D. illaria, filha del-rei D. illanoet, o vrimeiro lfeste 
nome em Portugal, e Christia11issi1110. A Rainha 
D. Leonor, Infanta de Castella, mmulott 1·eedificar e 
levantar o templo de novo n'esta Ol'dt:naçdo e gran­
deza 110 a11110 de 15i5. 

Estas inscripções foram alli postas em tempos 
muito posteriores á fun cla~.ão do conv('nto, e tanto 
que o seu auctor commcttcu na segunda grarc ana­
chronismo, auribuindo á rainha D. Leonor a reedifi­
cação do templo cm 1575. D. Leonor e1wiurou del­
rci D. Manuel em 1521, part iu logo depois para füs­
panha, e d'ahi para Fran~a, onde casou com el-rei 
Francisco 1; ficou vi uva d'cste sobera110 cm 1517, e 
morreu cm Castella no anuo de 1558. Sua filba a 
infanta D. ~l aria é que edificou a rap<•lla-mór da egrc-

1 \'itl. pag. 3:J8 do vol. ' '· 

Wl.\ A VENTUllA DE CAPA E ESPADA 

DE CO~IO NÃO É DOM ESCONDER-SE A GENTE POH 'l'llA7. 

DAS Al\\'ORES, PAI\A OU\'11\ AS CONFIDENCIAS DP. l, )t 

RICllELIEU OCTOGENAl\10. 

Havia serenata no r€.'al paço de Queluz na b(·mdita 
noite de 2't de junho de 1772. Em quauto os fieis 
subditos de sua mngcstade fcstf'javarn o santo popu · 
lar, saltando foguei ras e queimando alcachofras, el-rei 
D. José assistia, eom toda a seriedade imposta pela 
etiqueta, a um d'esscs festejos celebres, em que os 
illustrcs compositores Da,·id Perez e João Cordeiro da 
Silva <l<•senrolviam todos os recur~os do seu talento, 
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e que Pucci, Ra!f, CalTarelli e Gezicllo abrilhantavam 
com toda a magia das suas vozes magnificas. 

As luzes que resplandeciam na sala das serenatas, 
e que se multiplicavam ao infinito, mirando·se nos 
cspclbos, e fulgindo nos moveis admiravelmente en­
talhados por Sylvestrc de Faria, iam depois, coan­
do·se pelas jauellas, deslumbar a plebe, que mirara 
estupeíacta aqucllcs esplendores rcaes. 

E os pobres saloios iuvejarnm-n'os ! Occulto debaixo 
da purpura regia como poderiam ellcs ver o ci­
licio da magestade ! Como podiam elles saber, que es­
sas luzes deslumbrantes illumioavam frontes pallidas 
e sorrisos bypocritas de cortezãos ! E rir-se-hiam de 
certo se lhes íossem dizer, que havia maia al<'gria uas 
suas modinhas e descautes ao luar, do que 11as so­
natas e concertos que jorravam em torrentes de me­
lodia nas opulentas salas do palacio real! 

Pois não tinham razão para se rir, porque realmente 
era assim. 

Se nós, deixando os saloios embasbacados diante 
das janellas do paço, não nos atrevendo a entrar na 
residencia prcdilecta do iníante ,D. Pedro, irmão e 
genro dei-rei, seguirmos a avenida de tilias que vae 
terminar na Ajuda, havemos de reparar forçosamente 
n'um vulto embuçado, que, encostando-se a uma das 
arvores, contempla o astro da noite com a mclaoeo­
lia tradicioual em poetas e namorados. A caµa, em 
que se embrulha, nf10 disfarça completamente a ele­
gancia das íórmas do moço lidalgo. 

!<: digo moço, porque urn raio indiscreto da lua me 
veio denunciar as feições juvenis do seu contempla­
dor; e fülalgo, porque ainda que o espadim, levan­
taudo airosamente a parte i11fcrior da capa, m'o nào 
revelasse, a brisa favoravel, que se levantou u'este 
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momento, e que llll' 1h•s\•iou as pr(•gas do manto, m'o 
daria a conliecer, mostrando-me a rique7.a e a ele­
gancia da sua ca5aca de ''eludo preto. · 

Se 11ão fosse a brisa e a lua, uflo sei que scría íeito 
dos romancistas! , 

- Ai! noite de S. João! murmurava elle, deixando 
peuucr a cabeça, i-e o teu orvalho bento Íl'l. ílorir do­
C:<'S esperan~us, bem drpressa as desfolhou o tuíão da 
adversidade! Ai! noite de S. Jorw ! foz boje um anno, 
foste a .-ioite das meigas promessas! ~s hoje a noite 
dos tristes dcscnganos ! A luz das tuas fogueiras foi 
para ruim a suavissima alrorada de um amor celes­
tial! ~las após as promessas da aurora nf10 romµeu o 
sol esplendido; vieram nuvens a occultnr· lhe o brilbo ! 
lloje nem já o ccho longinquo dos descu11tes 1lopula­
res, ao som dos quacs balbuciei o 1tym 110 do meu 
affecto, nem já me chega aos ouvidos. É tudo silen­
rio em roda! Aµagaram-se as risonlias foauciras, e 
íulge solitaria a lua no reo, tocha runcraria do meu vi­
ver feliz! Ai! noite de S. João! 

E uma lagrima dcslisou pelas faces do mancebo. 
- O teu orrnl ho sauto dá viço e gala á pobre Oor 

já murcha! Com o rosco clarão da tua niadrugada 

as~oma um timirlo azul nas folhas denegridas da al­
cacboíra ! Assim o teu magieo iuOuxo rniu azular as 
folhas negras das Oorcs de minha alma, que uma des­
graça IH't•coce tinha crestado em bo1r10 ! Durou poucos 
momentos! Mais tempo dura a alcachofra reverdecida. 

E n'u111a agitação 1•ehcn1cn1c dt·sviou-se da arvorc 
a que se encos1an1, embu~ou-se 11a capa, e começou 
a andar com rapidez. 

- Para que me esqu<>ci cu do meu nome? D. Paulo 
de Lenrastre, o ultimo dos A rciros, póde pôr de parte 
a missrio que o Eterno lhe confiou, para ir s<'ntar-se 
á beira da estrada, e recostar a fronte no regaço de 
um anjo? A mão, que deve sempre apertar o caho do 
pu11 hal vingador, pôde por acaso descaír lang-uida­
mcntc na mi1os in ba gcotil de virgem scductora? Ins­
tantes o µcnsei, e, Samsüo captivo nos braços de Da­
lila, nr10 mais me recordei dos impios Pbilistcus ! 
Lembraram.se ellcs, e cu, proscripto e ermnte, va­
gueio em torno do paço da corrupção, vigiando a 
pomba que o acaso foi collocar cm ninlio de milha­
frcs, e espreitando a occasir10 cm que poderei cravar 
o punhal impacienJe no peito aborrecido do ministro 
sangui11ario. 
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Se o senhor D. Paulo de Lencastre não fosse tão - Exactamente; de11er 11âo ó o termo proprio, oe-
amigo de monolo<>ar, nflo estaria tanto tempo sem rc- 1 cessidade, necessidade! 
parar em d?is 1·u'ltos, q.ue, tendo s~ido do portão de N'este momeuto chega\'am .os dois conl"ersadores ao 
ferro da qu111ta real, vinham na d1recçilo opposta á pé das al'l'orcs onde se abr1gal"a D. Paulo de Leo­
quc cllc seguia; poróm as tcndcncias sceoicas do nosso castre. O marquez µarou, e, fazcudo parar tambem o 
amigo, impedindo-o de dar attcoção ao que se passam seu companheiro, contiuuou: 
em tomo d'cllc, fizeram com que só ao sentir já pro- - Eu te vou contar. t:omo tu sabes, não se pas­
xima a bulha do andar, levantasse a cabeça, e por sarn dia cm que a mi11ha bclla oflo rccebc$SC um ma­
um mo1·ime11to iuslinclil"O se desl"iasse da estrada, e drigal, que a tua musa punlia ao scn-iço dos meus 
se escondesse precipitadamente detraz. de uma anore, amores. Ramalhetcs enviados todos o~ dias, o Sl'u no­
ª qual, encruza11do com outras duas os ramos cober- me entalhado cm todas as an-orcs da alameda onde 
tos de folhas, formani uma e.specie de caramancbão costuman1 passciar, o meu trajo adornado com as suas 
natural, que prcsen•ava perfeitamente quem n'elle se côrcs predilcctas, estavam-lhe demoustrando sempre o 
escondesse das vistas dos curiosos. meu ardente alfecto. Em toda a ptu·te \'ia clla proras 

Mas porque se esco11dia O-. Paulo? Foi o movi- evidentes do meu amor. 
monto i11stinctivo ele quem tem razões para não ser - Sim, senhor marqucz, percebo; como dizia Do-
visto , e que 11ão reflecte que é mais perigoso dar a miogos dos llcis Quita, lia dois tHJOos fallecido: 
conhecer esse receio, do que apresentar-se com au­
dacia a quem de certo não repara cm oós. Em todo 
o caso bom foi para o parente do duque de Aveiro 
que as duas pessoas, que o lhernm fugir, vi<>sscm tM 
entretidas cm couversar, que uem sequer repararam 
na cxis1e11cia de lcrccira pessoa na estrada. 

Comple1amc11te escondido pelos ramos das arvores, 
couchcgando muito a capa, para que o Yento a não 
fizesse lluctuar, não espreitando sequer para a estrada, 
mas dcs<>jando só que ôs dois importunos desaµpare­
ccssem dl'prcssa, se deixou ficar D. Paulo, amaldi­
çoando o movimento irrcllcctido que o levára a es­
conder-se, e que lbe não pcrmittia reappareccr, sob 
pena de se tornar suspeito ou pelo mcuos ridicolo. 

Os dois entretanto approximal"am-se, e ainda que 
cllcs tenta~sem nf10 Jc,·antar a l"OZ, o vento, que so­
pnm1 lraiçocirameotc do la1lo d'oode vinham, lernva 
todas as pala\'r.ls ao ouvido de D. Paulo de Len­
castre. 

- Eu logo vi que a nympha lhe não resistiria, se­
nhor marc1uez, dizia uma roz aflautada, as Dapbois 
não tem ri~ores para Melilicus como v. exc. E qual 
ó o pastor <l°es1es prados, c1uc pódc competir em ga­
las e cortl•zia com o illustrc marquez, meu seobor e 
amo? 

- Xcm sempre assim ~. respoudia a voz trémula 
de um velho: alguma:; i nco11stantcs preferem estes pe· 
rall'ilhos du agora a homens de edade madura. 

- De cdaclc madurn ! De edadc madura! tornarn a 
priml'ira voz, <1ue1·cni v. cxc. alcu11har·sc de ancião? 

- At!ciào, não digo,! Mas jú ráo louge os vcrdores 
da mocidade. 

- 'l'a11to 111clhor, senhor marquez ! Mais adestrado 
está nas gm•rras de Cupido. Se não é uina d'essas vo­
luv<'is lllariposa!'., que vão queimar-se cm todas as lu­
zes da corte, mais e$peranças dl' cooslaocia dá à 
n ympha que escolher! 

- .\h ! Ah! Ah! tomava o marquez com um risi-
, nho de \'aidad<> sa ti~feita; n'esse ponto sou incorrigi­
wl meu caro lleruardo Domingues, as bcllas ainda 
nfto co11seguira111 fixar-mr, e só .\lagdalena tah·ez po­
dl•rá prender o meu inconslante coraçfto. 

- Magdalena, murmurou Paulo, e prestou mais at­
tcolamrntc o ouvido. 

- Ah! .\ h ! .\ h ! r!•spondia o corft placente Domin­
gues. Cupido cn11wc·tou-lbe a aljarn, e v. exc. faz 
uso frequente das suas scttas ! 

- A constanl'ia tambem 1e111 os seus encantos. 
- Pois nr10 ! a constancia é a 1}rimcira das rirtudes 

de um ll' rno pastor. 
- )las como ba de um simples mortal rrsistir aos 

olhos niaganos das Deidades, que pol"oam o Olympo 
de Queluz? 

- Nilo é possivcl, seubor marqucz, uão é possi\'el, 
torna1•a lacrymosameote o bom do companheiro; n'es­
ses casos a i11sconstancia ó quasi um dever. 

- Dever, não, necessidade! 

Tronco aqui 11f10 vcrús, nem branca areia, 
Em que o teu doce 1101uc se 11ão leia. 

- Deixa cm paz os manes do cabellcirciro, tomou 
o marqucz impacien te, e cscu1a-111c com atleução. Alé 
hoje nc11hum signal me Liuha dado a esquiva Magda­
lena de corresponder ao meu amor; 111as hoje ... ouve 
bem! 

- Sou todo ouvidos, senhor 111a1·qucz. 
- A i11da agora na scre11ata co1ll'ersa v~1 cu eom Jos\o 

de Seabra, com D. Luiz da ,Cunha, e eom o sa1>ie11tl' 
bispo de Beja D. Fr. Manuel do Cl'naculo; mas, apesar 
dos encantos da sua conl"ersaçflo, nüo iuc podia ter que 
não olhasse temamente, de Vl'Z cm <1ua11do, para o grupo 
gentil das açafatas da rainha e da princcza, que, por 
traz das duas camarciras·mórl':;, duqueza d'Abraatcs e 
marqucza de \"ilia-flor, contempla1·am euriosas os es­
plendores do paço de (.IUl•luz, aonde tão raras vezrs 
vem. Mas oh sopre~a ! quem lwi de eu dh·isar olhando 
para mim com meiguice e pudor, ainda meio esquirn, 
mas já quasi rendida? Elia, ella mesma, o idolo do 
meu coração, a Tireis por <1ucm suspiro, a oympha por 
quem ardo, O. ~Jagdalena de \"ascoucellos em fim! 

- Ab ! murmurou Paulo ao oul"ir esle nome, aper­
tando com força o µu11ho do espadim. 

- Era de esperar! senhor 111arc1ul'Z ! era de espe­
rar, Liradou com cntJiugiasmo o olficioso poNa. 

- N'cstc momcn10 saiu da sala sua alteza real se­
guida pela marqu<>za de \"ilia-For, e pelas suas a~a­
fa1as. Ao passar junto de mim ou1ra' vez, )lagdalcna 
deitou-me um d'e$ses olhtU'l'S, que me lançaram ca­
deias de flores, que süo para o seu liel capti ro mai:; 
seguras do <1ue fcrreos grilhões. Tão pcrlurbado nquei, 
que viudo ler commigo o distnildo consul da Ingla­
terra, Mr. llort, a t·onversaçüo c11 trc nós ambos tor­
nou-se ião embaraçosa por causa das muluas distrac­
ções, que sal recea11do excilar a veia satyrica do conde 
da Ponte, que anelava cm torno de 11ós mirando-uos 
com um sorriso malicioso. 

- Quando o deus-nwuino de Cy1hera, tornou scn­
tenciosame11tc o poNa Oomiugues, se apodéra do 11ossú 
pensamento, n~o c·ouscnle 11a minima ril"alidadc. 

- Tens razf10. ~las agora é ncc·essario audacia. 
-Audaces fortuna jut•at, arndiu o eru~to inter-

locutor. 
- O plano, que formei, é digno do duque de Hi­

cbelieu. O sr. O. Juúo ,. muitas ,·eze~ o costumam 
empregar, e sempre se dt•u bem com clle. Lcmbro-nw 
perfeitamente que• uma das suas al"entura,; amorosas, 
tinha cu os meus l'intc e cinco annos, alli por 1715 ... 
quero dizer, acre~Cl'11tou o pobre marqut•z, reparando 
na involuntaria ccrticliio de baptisn10, que ia dando, 
cm 1715 nr10 ... lalvcz por 17/i5. 

- Sim, de certo, disse o bom Doniingucs soccm·­
rendo o marquez no seu crnbara~o. o sr. D. João v 
até á bora da morte foi sempre gala1Jtcador. Ora ellc 
morreu cm 1750. 
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- É isso! É isso! ~las em fim deixemo-nos de his­
torias, vou-te e-0ntar o meu plaoo e as minhas idéas. 
As damas, fia-te cm mim, meu caro Domingues, gos­
tam principalmente de aventuras rdmanescas. A escada 
de seda, Ouctuando pendurada da varanda, sorri sem­
pre á sua imagiti<\Ç.<io; e o audaz galanteador que 
soubC'r ,·iolental·as um pouco, tem sempre certa a ''i­
ctoria. Kão ba nada de que ellas gostem tanto e-0mo 
é de:;perlarem de um desmaio, um tanto volunta­
rio, á vista do cavalheiro por quem em segredo sus­
piram. 

- Já Ovidio o disse: Gratus 1·aptx raptor. 
- Folgo muito de rnc encontrar com esse senhor. 

llojc por conseguinte, ít hora cm que Morphcu visitar 
os habitantes do palacio, cu, protegido 1>cla sombra 
nocturna, entrarei na quinta, e trepando por uma es­
cada de seda ao quarto da minha nympba, que deixa 
ficar, já eu e> <·ons(•gui saber, a janclla aberta para 
gozar a fresca viraçr10 das noites de junho ... 

Perdeu-se a voz na distancia, porque os dois já ti­
nham continuado a andar, incidente que não men­
cionei, para 11üo comm<'ltc1· a incivilidade de inter­
romper o cxccllentis~imo senhor marqucz. 

Do asylo, que CS('olh~ra, saiu D. Paulo de Lencas­
tre'. O chapco carrl'gaclo sobre os olhos nilo esconde 
comtudo os raios da indignação que elles despedem. 
A tC'sta franzida e a mf10 apertando convulsamente o 
punho do espadim, denunciam a lucta que 1;1 rae por 
tl('ntro. Treme-lhe a 1·oz ao balbuciar t'Stas palavras: 

- Já rim tarde. Manchou as a7.as no lodoçal do 
mundo a candida pomba que eu tanto cxtremccia. 
Quantos punhados de oiro custaria a esse velho li­
hC'rti110 o 9lbar 1·0111 qul' ('lia lbe acariciou a tropega 
,·aidadc? E nt'ccs~ario salrnl-a, se ainda (·tempo, ou 
' 'ingar-me e ,·ingar o seu nome profanado. 

Com passo rci'oluto caminhon direito a Out•luz. i'ião 
era já o proscripto c·autelo"o, era o vingador audaz. 

Rst;wa ainda aberto o portüo da quinta. Entrou. 
Largo tempo 1•agucou pelas alamedas dcscrt;1s. Tinha 

acabado a sC'rcnata, e os cortrzllos atra vcss:wam em 
grupos animados as quatlrns de buxo, com crdros py­
ramidaes nos angulo~. que cC'rca1 amo magnifico tan­
c1 ue do antigo jardim da;; abobadas. 

(;raças ao borborinho niuguem reparou n'clle. 
Foi a pouco e pou1·0 diminuindo o ruido. As luzes 

quC' ~ciotillavam na esplendida farhada quC' deita 
para o jardim, foram-i;c c·xtinguindo a pouro e pouco. 
8ó alguma cstrella prrclida fulgiu li11aln11·nte n'uma 
ou n'outra janclla. 86 algum cortezüo mais va3aroso 
cruzou as rm1s, fa7.!'1Hlo ranger a areia !'Olll os prs. 
Depois ficou tudo cm trc•ras e em silencio. 

'ó sr ouria o ruido dos fios de agua <·aindo man­
!'amcnte e de rontinuo na superficie prat1•ada dos tan­
qucs. E a lua illuminou sósinha a quinta rC'al rom 
a mesma luz nwlan('o:ica que fulgia na choupana do 
pobre e na loisa do <'l'mitcrio! 

i::iaindo cio jardim para a quinta, entrou D. Paulo 
de Lencastre na rua magestosa, onde c;in1pciam as 
duas estatuas Nlll<'~tres da fatna. Lá ao funtlo a so­
hl'rha l'ascata no mPio elo ~emicirculo, rOd(•iado pelos 
macissos de buxo, qm• as aguas dos dois lagos inun­
dam, fa7.ia Sl'i11tillar á luz da lua as suas limpidas 
torrentes. Ddiruçado sohre o lago da ca~!'ata, a es­
cutar tristenw111c C'~s1• n1C'lanroliro ruido, por um 
grande espaço alli ~l' d<'morou D. Paulo C:C' Lcnrastre. 

Mas a idt:-a, que alli o trouxera, deprl·s~a o dc·spcr· 
tou d'aquclle rcrdad<'iro INhargo. Desviou-se da cas­
cata, e dirigiu-se' para o palacio . 

. \tra1·e~sanclo quasi ao araso as ruas da quinta, foi 
parar ao talJoleiro do jogo da bola, oncl<• t•l-r<'i U. José 
costumam cxc·rcitaMW 110 ~eu jogo prC'clilc<'IO. Entre 
as copadas arrorl·~. qu<' o a;;sombn·iam, pareceu-lhe 
disti11guir dois rullos; ouviu um ruido de vo7.cs, e 
parou. 

Xada havia que mais repugnasse á indole do nosso 
hcroe do que andar esrootiido a espreitar e a pers­
crutar rnysterios. Mas nas circunstancias cm que se 
achava, coisa alguma lhe podia ser indifferentc, e, 
movido por um secrr.to instincto, D. Paulo foi-se 
aproximando pé ante p<', desviando cautelosnmcnte 
os ramos das arrores, até chegar ao sitio onde lhe 
parec~ra distiuguir os vultos. 

Encoberto rom o arrorr<.io, espreitando pelos intcrs­
ticios da folhagem, conseguiu finalmcote vrr o que 
procurava. 

Viu, e foi- lhe nccessario empregar suprema força 
de 1•ontade para não cair desmaiado ,no sitio onde se 
escond~ra. 

Uma formosa doozella, cm cujas tranças de C'ba110 
brincava amorosamente um raio da lua, estendia a 
mão a um velho, que lh'a bC'ijara com teroura. 

Era Magdalcna de rasco11rcllos, a noiva de D. Paulo! 
- Oevo-lbe tudo, senhor marquC'z, dizia ella com 

uma 1·oz melodiosa, como podel'ci cu pagar tantos e 
tacs bcncficios? 

- Dividas cl'essas, velho infame, trovejou D. Pau lo, 
caindo como urn raio sobre o 111arquez espantado, com­
pete-me pagai-as com a ponta d'estc punbal t 

(Continuai li. 1'1:-uEmo CHAGAS. 

FEHNÃO OE MAGALllÃES 

(Vicl . pag. 29:1} 

Yll 

Com o tragico successo qu<' poz fim á ,·ida e ús ac­
ções gloriosas de Fernão de ~lagalhàcs, fica cncrrrada 
natural111e11tC' esta noticia que de seus feitos e de8CO· 
brimentos nos propozemos <'scr<'''<'r. 

O illustrc capilflo ficou sl'pultndo na ilha de ~latan; 
mas a pcrcgrinaçüo da sua frota não acabou n'aqul'llC' 
ponto. Nfto pôde o raloroso portuguC'z coucluir inteira 
a emprcza que planeúra, C', rin;.?indo o globo com 
nunca vista oarrgaçr10, roltar i1 Europa pelo cabo da 
Boa-E~pcrança. ,\ gloria de )l;1galhf1r:: seguiu-se a glo­
ria de um cast<·lbano mais f<•I i..:, Joi10 Scbastif10 tle 
Elcano, qu<', tomando a capitania da cxpediçilo, j:i 
reduzida a uma nau, dC'pois d(• ro1Tt·r varia fortuna; 
pôde vir rC'CC'ber na sua patria m; !'ongratulaçüc•s e o 
galanlf10 pela grande cmprer.a que til'era a gloria de 
acabar. 

~J orto FC'ruüo de )lagalhf1cs, os que ficaram por go­
rernador<'s da expediçüo foram o he•$pa11bol Joáo ~C'r­
rano, e o portugul'Z Duarte' Barlio::a. :::uccedeu <•nlflo 
que, por malquerença de um !'srra1·0 que fora de )la· 
galhf1cs, S(' dC'san•iu o rei da t('1Ta com o;; castC'lhanos, 
e, n11n1 hindo-os com íalsas mu;;trai\ de hospilalidad<' 
a um jantar que lhrs ti11ha ;1pr1•stado co111 gra11de 
CO rl1'zia, ft•z dar morte á fal::a fe1 a \Íntc e quatro hO· 
mcns dos da frota, sendo o ~('l'l'ano íeri<lo e arrasrnclo 
ú praia, aondC', posto <1ue suppli<'a~st• aos compnnh(•i­
ros lhe arudi::~c·m 1ú1qul'll<' tra1H"(', c·llC''. com maior 
pn·1·ist10 do que humanidacl<', ~e flr.cram dc w•la, ha· 
re11do por melhor clcixal-o a<·ahar miserarrlme11h• ao~ 
golpe8 d·a~u1•1la ~r111e barbara, do que arrisrarem·S(' 
de 110,·o a trrra tno fenwnt id:1. 

Para quC' não deix<'mos i11C·omplC'ta a bi~toria d"esta 
grande e fomos.a 11:wl'gn1:üo, ~U<' por i11clus1ria e di­
ligencia do ~laga l bãcs, principiilra, e nh" ú ~ua mortC' 
dera jú Ião ,·aliosos rC'sullados c1ual C'ra o clC'scobri­
mcuto <ll' dois archipeta:ws, <' um d'Plle$ futura C' rica 
pOs$es,.:ão da coroa dC' Ca~tc·lla, 1lifwmos bl'C'n>mC'ntr 
o que $U<·r1•deu ;\ expedição dcpois que foi partida de 
ZC'bú. 

Ch<'gado~ ~uc foram li ilha de Buhol {uma d:is pe-
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quenas ilhas do grupo central das Philippinas), e feito 
alardo ela gente que levavam, acharam os da frota se­
rem apenas cento e quinze, os quaes mal cbrgavam 
a presidiar duas caravellas. E porque iam os navios 
em mau estado, pelo trabalhoso da viagem, e por ser 
a Conception de todas os navios o que mais es­
tragos padccl~ra, dNerminaram de queimai-a, para que 
os índio~ a não jX>dcssem apro\·eitar, e repartida a 
gente pelas duas que rcstarnm, foram seguiudo sua 
derrota cm denianda do mar das lndias. 

O no~so Gasµar Corr(!a, aiuda no contar a rclaçüo 
da expedif:i10 depois da morte do heroe portuguez, se 
afasta, cm muitos pontos, da historia geralmente re­
cebida, porque refere que os da armada elegeram para 
succcder ao Magalhães a um portuguez, a quem cba­
ma o Car\•al hinho, e diz tl'r sido piloto da capitania; 
ar:resce11tando que gover11ára aquclla naw~ar;ão até ás 
Molucas, 011dc, adol'cc11do das grandes fadigas que alli 
teve, vciu depois a falll'Cl'r quaudo, concertada sua 
nau, estava a ponto de partir. Em Zchú, e uão cm 
Buhol, refere Gas1>ar Corr~a c1uc fôra queimada a nau, 
cujo nOlllC não memora. 1 

Saindo das Philippinas, fizeram csrala por Borneo. 
Tomando pilotos n'uma das ilhas d'aquelle arcbipt•· 
lago, foram sur~ir nas )lolucas, onde, feitos seus con­
cert?S com o rl't de Tidore e outros príncipes d'aquel­
las tlbas, e carrcf!adas as naus de especiaria, saiu a 
Victo1·ia ao mando de Sl'bastifto de Elcano leYaodo 
apenas ciucoenta e nove J)('Ssoas de sua 11'.ipular;f10. 
Depois de correr \'aria fortuna, deu fundo a nau l'i­
ctoria na ilha de S. 1'hiago de Cubo \'crdc, aos 7 de 
julho de 1522, e, de1>0is de uma grarc contestar;ão 
que tiveram os castelhanos com os portugurzes, se­
guiu a nau para Jlespanba, e entrou cm ::i. Lucar a 
7 de setembro do mesmo anoo, trazendo aproas dez­
oito homens•, porque, dos n•stantcs, uns ti11ham pe­
recido ele suas enfermidades, alguns ha1·iam padecido 
pena capital por seus delictos, e outros ficaram em 
Cabo Ver<lc cm podl'r dos portugul'zes. 

Scbaslif10 de Elc·a110, mais ditoso do guc o Yalt>nte 
e engenhoso portugur;1,, rt'cebcu de Cal'lo~ r o galar­
dão da alta fo~:rnha, e por divisa de seu brar.f10 o 
moto que haveria de honrar o escudo ele )lagalhftes, 
se a fortu11a, sempre invejosa dos grandes homcus, 
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lhe nftO C'Oihl'!IS(' OS \'('(as quando mais parecia bavrr­
lb'as enfu11ado. Di7.ia a letra, alludindo á espbera que 
sl'r\'ia do cimeira ao brazf10 do castelhano: Primus 
til'cumdedisti me. (Tu foste o que primeiro me cir­
cundou). Com o que reiu a colbcr Elcano os fructos 
de uma empreza, cuja gloria (lrincipal ba de ser sem­
pre tambem a do illustre portuguez. 

(Continua) J. M. LATl~O COELHO. 

Em presença do papa Clcml'nte vm se lastimaYam 
alguns de varias pl'rdas e infortunios que lbes ti­
nham proxirr1arn1•111c acontecido. Dizia um que pl'rMra 
a novidade dos S<'llS campos: dizia outro que se lhe 
perd(lra no mar urna boa encornnwnda: acudia outro 
que j<\ perdera o valimento com tal personagem, etc. 

1 Cllispar Cor1·é:1 Le11<i. <ia l11<i .. t, 11. pari. 11. 1iag. 631e633. 

O papa \'enclo que n'isto gnstarnm muito tempo, os 
atalhou dizc11do: 

:\ada d'isso importe muito: a perrla que t' para sen­
tir, é da coissa que se 11i10 póde recuperar, que é o 
tempo. 

P. ll.-~CEL llEn~Anoi:s. 

Como o animo queixoso dl'safoga pl'las palauas, a 
alma afTligida pela~ lagrimas se alli\·ia; e i1s vezes se 
escôa de ~orle que se d1•speja da dor; porque o sl'u­
time11to que muito se chora nr10 ~ o que muito dura. 
O eco nol-o mostra; porque as tempei-tacles de muita 
agua nfio sf10 as mais pe1·igosas; as sem agua trazem 
logo cornsigo raios e terrcrnotos. 

0. t~nANCISCO l1At<UEL. 

1 GnspM Cor~~'! clii quo ror:1m njl<'nns lN'ZC os h<lmPns que \'Ol­
lnru111 l1u oxp<"liçuo. l.•111t. dh /1111., t. 11, 1mN. 11, p;ig. li31. 
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